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DIPLOMACIA

Brasil busca ampliar 
influência no G20

Reunião de chanceleres na próxima semana, no Rio de Janeiro, é uma tentativa de estabelecer pontos da agenda do 
governo Lula, como combate à desigualdade e nova governança global, em um contexto internacional complexo   

O 
Rio de Janeiro sedia, na 
próxima semana, a pri-
meira reunião ministe-
rial do G20 sob a pre-

sidência do Brasil. Chanceleres 
das maiores economias mun-
diais sentarão à mesa durante 
dois dias para debater as ten-
sões atuais e a reforma dos ór-
gãos de governança global, co-
mo o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas (ONU). O cená-
rio é desafiador. No Oriente Mé-
dio, a guerra entre Israel e o gru-
po extremista Hamas perpetua 
uma crise humanitária na Fai-
xa de Gaza, com reflexos em to-
da a região. Por exemplo, com o 
aumento da atividade de piratas 
no Mar Vermelho.

Na Ucrânia, a ofensiva rus-
sa continua, sem previsão de 
um fim para o conflito. Ten-
sões políticas entre outras po-
tências, como Estados Unidos, 
China e Índia, também se fa-
zem presentes. O papel do Bra-
sil à frente do grupo — o país 
assumiu a presidência tempo-
rária em dezembro último — 
será tentar costurar posicio-
namentos em prol de um ces-
sar-fogo em Gaza e do fim dos 
conflitos armados. Além disso, 
o país precisa fazer andar as 
discussões sobre os três eixos 
que definiu como prioridades: 
combate às desigualdades, fo-
me e pobreza; desenvolvimen-
to sustentável e transição ener-
gética; e reforma das institui-
ções de governança global.

O encontro ocorre na quar-
ta (21) e na quinta-feira (22) da 
próxima semana, na Marina da 
Glória, sob um forte esquema de 
segurança. O ministro das rela-
ções exteriores da Rússia, Ser-
gei Lavrov, confirmou presen-
ça. O chanceler chinês, Wang 
Yi, porém, mandará um substi-
tuto. Ele esteve há poucos dias 
no Brasil e conversou com o 
chanceler Mauro Vieira sobre 
a relação entre os dois países. 
Também é esperada a presença 
do secretário de Estado dos Es-
tados Unidos, Antony Blinken.

O G20 é formado pelas 19 
maiores economias do mun-
do, além da União Europeia e 
da União Africana. Participam 
também representantes dos paí-
ses convidados: Angola, Egito, 
Emirados Árabes Unidos, Espa-
nha, Nigéria, Noruega, Portugal 
e Singapura.

O cenário mais crítico de 
tensão que deve ser discutido 
pelos chanceleres é o do Orien-
te Médio. Além da invasão da 
Faixa de Gaza, a ação do grupo 
rebelde Houthi, que controla 
parte do Iêmen e apoia a Pales-
tina, está prejudicando o fluxo 
do comércio internacional no 
Mar Vermelho. A região abarca 
rotas marítimas essenciais. Na-
vios de guerra dos Estados Uni-
dos, da China, da Índia, União 
Europeia, Arábia Saudita e de 
outros países estão nas águas, o 
que aumenta os potenciais con-
flitos diplomáticos.

Além de presidir o G20, o Bra-
sil assumiu um papel importan-
te no Mar Vermelho: o coman-
do da força-tarefa combinada 
que combate os piratas, cargo 
que pode ter duração entre três 
e seis meses (leia mais na pági-
na 3). A guerra da Ucrânia, por 
sua vez, deve ter papel secundá-
rio nas discussões. 

Ao lançar o protagonismo 
brasileiro no grupo, em dezem-
bro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva resumiu seu po-
sicionamento: “Não nos con-
vém um mundo marcado pelo 
recrudescimento dos conflitos, 
pela crescente fragmentação, 
pela formação de blocos prote-
cionistas e pela destruição am-
biental. Suas consequências se-
riam imprevisíveis para a esta-
bilidade geopolítica”.

Reforma na ONU

É pouco provável, porém, que 
o encontro gere resultados ou 
acordos concretos rumo à paz. 
Reuniões de órgãos multilate-
rais, como o G20, costumam es-
cancarar os conflitos em anda-
mento em vez de resolvê-los. Há 
maior expectativa em relação a 
outra pauta estratégica para o 
Brasil, de reforma das institui-
ções de governança global.

Alterações na ONU, no Ban-
co Mundial, na Organização 
Mundial do Comércio (OMC) e 
no Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) são uma das pau-
tas mais importantes para Lula 
no exterior. O presidente é críti-
co especialmente do Conselho 
de Segurança na ONU, que não 
tem conseguido tomar medidas 
eficazes para cessar conflitos.  
Lula pleiteia a ampliação no 
número de cadeiras permanen-
tes, incluindo uma para o Bra-
sil. A medida já tem apoio, ao 
menos em público, dos mem-
bros mais influentes, como Es-
tados Unidos e China.

Uma semana após o encon-
tro dos chanceleres no Rio de 
Janeiro, será a vez de o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, comandar os trabalhos de 
cooperação. São Paulo sediará 
o encontro de ministros das Fi-
nanças e presidentes dos Bancos 
Centrais do G20, nos dias 28 e 29 
de fevereiro, relativo à Trilha de 
Finanças do grupo.
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Presidente Lula na reunião preparatória do G20 em dezembro: esforço para destacar o posicionamento do Brasil em fóruns multilaterais 

Ricardo Stuckert/PR

Lula viaja 
ao Egito e 
à Etiópia

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva embarca na tarde de ho-
je para sua primeira viagem in-
ternacional do ano. Ele passou 
o feriado de carnaval no Palácio 
da Alvorada, em Brasília, descan-
sando, e retoma a agenda oficial 
no Egito e na Etiópia.

Além de encontros com chefes 
de Estado e autoridades, o manda-
tário participará como convidado 
da 37ª Cúpula de Chefes de Estado 
e Governo da União Africana, en-
tidade que reúne as 55 nações do 
continente, na capital etíope, Adis 
Abeba. Tanto Egito como Etiópia 
são novos membros do Brics, e a 
entrada no bloco dos emergentes 
foi apoiada pelo Brasil.

O voo parte às 14h da Base Aé-
rea de Brasília e faz uma escala de 
uma hora e meia na Ilha do Sal, 
em Cabo Verde, para reabastecer. 
Lula chega ao Cairo, capital do 
Egito, amanhã e fica dois dias na 
cidade. Na quinta-feira, encon-
trará o presidente egípcio, Abdul 
Fatah Khalil Al-Sisi. Segundo o 
Itamaraty, ampliar relações com 
o Egito é uma das ações estraté-
gicas da diplomacia brasileira. 

Esse diálogo foi estreitado nos 
últimos meses, com as negocia-
ções para a saída de brasileiros 
que estavam na Faixa de Gaza 
em meio ao conflito na região, e 
puderam voltar após passar para 
o território egípcio por meio da 
passagem de Rafah.

Em relação ao comércio, a 
expectativa é de que o gover-
no egípcio aprove em breve no-
vos abatedouros e frigoríficos no 
Brasil para exportação de carne 
bovina. Em 2023, o país africa-
no abriu mercado para diversos 
produtos brasileiros, como pei-
xes e derivados, carne de aves, al-
godão, gelatina e colágeno. Tam-
bém será discutida a abertura de 
uma rota aérea entre os dois paí-
ses, ligando São Paulo ao Cairo.

A expectativa é de que Lula 
também se reúna com o presi-
dente da Autoridade Nacional Pa-
lestina, Mahmoud Abba, para tra-
tar da guerra em Gaza e da cons-
trução de um Estado Palestino. 
Também é possível que o presi-
dente visite a sede da Liga Árabe.

Na Etiópia, os dois dias de 
compromissos ocorrem no âm-
bito da União Africana. O Brasil 
não tem forte relação diplomáti-
ca com o país africano, mas o Ita-
maraty vê potencial para aproxi-
mação. Nos encontros, Lula tam-
bém deve tratar de temas caros à 
presidência brasileira do G20, co-
mo a reforma dos órgãos globais 
de governança, a transição ener-
gética e o combate à fome e à po-
breza. (Colaborou VC)
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55 países
integram a União 

Africana, que realiza esta 
semana uma reunião de 

cúpula na Etiópia.


